
O ensino a distância 
(EAD) tem conquistado 
cada vez mais adeptos no 
Brasil. O Centro Universitá-
rio de Araraquara – Uniara, 
que há pouco tempo iniciou  
atividades no ramo, já con-
ta com mais de 30 cursos, e 
para 2012 terá mais 50 em 
seu sistema de ensino.

Investimento surge após 
comprovação da eficácia do 
sistema, sem prejuízos se 
comparado ao método pre-
sencial. 

Ensino a distância ganha destaque

Modificação corporal faz parte da cultura humana há mais de 30 mil anos e vem 
ganhando mais adeptos com a popularização de tatuagens e piercings.     PÁG.5

Acompanhamento profissional ajuda na escolha
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“Se temos a tecnologia 
e já se mostrou ser muito 
eficaz, até mais às vezes do 
que o tradicional, por que 
não estimulá-lo? Isso já 
facilita a vida das pessoas 
ao estudar em sua casa, nas 
suas cidades, sem a neces-
sidade de grandes desloca-
mentos”, comenta a coor-
denadora de Produção de 
Material e futura coorde-
nadora de quatro cursos do 
EAD, Assunção Cristóvão. 
PÁG. 3
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Algumas vezes a situação é ainda pior com a pressão 
da família. Feiras de profissões, como a FEC da Uniara, 
podem ajudar jovens na hora da escolha de carreiras. Para 
a psicologia, os jovens são forçados a escolher muito cedo 
o que farão para o resto de suas vidas. Aprenda a driblar 
situações como esta. PÁG.  2

Jovens têm dificuldade 
na escolha da carreira

Público de sites como Twitter e Facebook, formado em sua maioria por jovens, ainda é resistente as manifestações, 
cada vez mais comuns, de políticos na internet. Jovens sãocarlenses com mais de 100 mil seguidores no Twitter tem visão 
negativa do exercício político no país. PÁG. 4

Mesmo difundida nas redes sociais, 
política não atrai os jovens

Os municípios de Araraquara e São Carlos foram con-
templados com “Pontos de Cultura” após diversas ONGs 
participarem do processo de seleção, ocorrido há três 
anos. Isso significa que todo ano, uma verba de R$ 60 
mil é destinada à entidade que participou e enviou projeto 
para potencialização de iniciativas culturais já existentes. 

A ONG Fonte, de Araraquara, recebe este benefício. 
Todo ano, 1.500 jovens e crianças são atendidos. Esses 
participam de oficinas culturais, festivais de música e ofi-
cinas de percussão, onde ocorrem os ensaios da escola de 
samba “Nação Quilombola”, que no último Carnaval da 
cidade conquistou o segundo lugar. PÁG. 8

Região possui doze “Pon-
tos de Cultura”; apenas 
um está em Araraquara

Dia 31 de dezembro em 
Araraquara acontece a 31ª 
edição da Corrida de Santo 
Onofre. A prova, que nas-
ceu como uma brincadeira 
por parte do proprietário e 
de frequentadores do “Bar 
do Zinho”, na Rua Gonçal-
ves Dias, se tornou  a mais 
importante da modalidade 
na região. Para esta edição 
são esperadas as incriões de, 
pelo menos, 500 concorren-
tes, afirma o organizador da 
corrida, Fábio Tadeu Reina. 
As informações sobre ins-
crições e premiação serão 
divulgadas em dezembro. 
PÁG. 7

Corrida de Santo Onofre realiza 31ª edição

A Companhia Polichinelo 
de Teatro de Bonecos já criou 
diversas montagens teatrais 
desenvolvendo seus trabalhos 
com o objetivo de difundir o 
teatro de bonecos, usados para 
animar e comunicar ideias ou 
necessidades da sociedade 
humana, contribuindo para 
a expressão cultural e social 
da comunidade. Em entrevis-
ta ao Vitral Universitário, 
Márcio Pontes, diretor e pro-
dutor da Companhia garante 
que as crianças sempre ficam 
encantadas com os bonecos. 
PÁG. 8

Grupo desenvolve cultura em Araraquara

Religiões perdem adep-
tos em todas as faixas de 
população no Brasil, mas a 
queda mais acentuada ocor-
reu entre os jovens na últi-

Cresce o número de jovens ateus no Brasil

Com movimento garantido durante boa parte do ano, 
as cantinas de escolas em breve estarão fechadas. É no pe-
ríodo das férias que os proprietários enfrentam as maiores 
dificuldades financeiras. PÁG. 6

Cantina fechada nas férias 
prejudica comerciantes

Uma nova modalida-
de de venda de produtos 
tem se mostrado eficiente 
para alavancar as vendas. 
A propaganda por torpedo 

Torpedo e redes sociais ajudam no comércio

Esportes

Economia

Cultura

ou via redes sociais, envia 
a informação diretamente 
aos clientes. Produtos, pro-
moções e tendências, são 
dirigidas para o consumi-

ma década. População “sem 
religião” entre 15 e 29 anos 
tem grande elevação. Os 
dados são de um estudo da 
Fundação Getúlio Vargas 

(FGV), que tomou por base 
informações da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares, do 
IBGE, realizada em 2003 e 
em 2009. PÁG. 5

Fantoches podem atingir todos os públicos, com temas leves ou densos

Corredores disputam prova durante Santo Onofre de 2010Integrante da escola de samba durante desfile 

dor. Esta estratégia de ma-
rketing estreita o relaciona-
mento com o comprador e 
se torna vitrine para o co-
merciante. PÁG. 6
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GERAL
Jovens têm dificuldade na escolha da carreira
Aprenda a driblar situações como esta buscando orientação profissional e participando de feira de cursos

Em meio à maratona de vestibulares estudantes vivem expectativas na hora de decidir a profissão 

Repórter Jéssica Mendes

Repórter Karine Teixeira

A difícil decisão de escolher um curso no ensino superior

Um grande dilema na vida 
dos jovens depois que saem 
do ensino médio é a escolha 
da carreira. Algumas vezes a 
situação é ainda pior com há 
pressão da família. O jovem se 
sente desorientado na escolha 
e acaba optando por uma pro-
fissão que talvez possa lhe dar 
um retorno financeiro, mas, 
nem sempre uma satisfação 
pessoal.

A psicologia é parte fun-
damental na orientação voca-
cional e ajuda os candidatos 
a escolher uma carreira ou 
profissão de acordo com as 
características de cada um. A 
psicóloga de um colégio de 
ensino médio de Matão, Ana 
Lúcia Pereira, entende que a 
orientação profissional pode 

porte psicológico para poder 
passar por esse momento com 
menos angústia.”, acrescenta  
Ana Pereira.

Segundo a psicóloga, fei-
ras de cursos e profissões, 
como a FEC da Uniara, po-
dem ajudar na hora da escolha 
de carreiras, pois o candidato 
tem um contato direto, tanto 
com o curso, como com os 
estudantes da área, onde lhe 
permite conhecer outras expe-
riências e as matérias desen-
volvidas durante o curso. “Por 
outro lado, pais e professores 
podem iludir o jovem. Um 
pai que desejava ser médico 
pode influenciar o filho a fazer 
medicina, embora o estudante 
esteja indefinido na escolha 
vocacional”, acrescenta Ana 
Pereira.

Nágyla Marques, de 20 
anos, concluiu o ensino médio 

ser uma facilitadora desse 
processo. “Antes de optar por 
uma profissão faça um teste 
vocacional, consulte um psi-
cólogo especializado na área, 
ele o ajudará a iniciar sua car-
reira”, alerta psicóloga. 

Ela aponta ainda, que os 
jovens são forçados a escolher 
muito cedo o que farão para 
o resto de suas vidas. A deci-
são ocorre em uma idade de 
inseguranças, na qual poucos 
possuem maturidade emocio-
nal. E afirma que a maioria 
dos jovens nem se descobriu 
direito, por isso é importante 
buscar orientação. “Os jovens 
ficam muito ansiosos e preo-
cupados na hora de escolher 
a profissão. Durante o ensi-
no médio e com a aproxima-
ção do vestibular, essa tensão 
tende a se agravar e muitos 
jovens precisam de um su-

des da Costa, de 20 anos, está 
prestando vestibular para o 
curso de Engenharia de Pro-
dução na USP (Universidade 
de São Paulo), depois de ter 
cursado química na mesma 
instituição. “Foi uma difícil 
decisão. Eu já estava no 2°ano 
e foi muito difícil conseguir a 
vaga, mas não me adaptei ao 
curso, não era o que eu que-
ria”, declara Costa.

Além da dúvida sobre a 
carreira, os vestibulandos 
ainda têm que lidar com a 
pressão dos pais, que muitas 
vezes querem que os filhos 
sigam seus passos.  Laís Cris-
tina de Carvalho pretendia fa-
zer Direito, mas por influên-
cia dos pais resolveu prestar 

odontologia. “Meus pais são 
dentistas e sempre convivi 
nesse meio e, por isso, decidi 
por odontologia, mas ainda 
pretendo cursar direito,” afir-
ma Laís.

A estudante Gabriela Fon-
tana Salles diz que fazer cur-
sinho tem sido a melhor saída 
para lidar com a dúvida, mes-
mo sem a certeza sobre qual 
área seguirá. “Ficar em casa 
sem fazer nada não resolveria 
meu problema e estudar nun-
ca é demais, além disso no 
cursinho existe a possibilida-
de de receber mais conteúdos 
e mais informações sobre as 
profissões”, afirma Gabriela.

Segundo o professor Re-
ginaldo Ferrari é preciso vi-

Para a maioria dos estu-
dantes a época é de início de 
férias, mas para outros o final 
do ano também pode ser um 
período decisivo e cansati-
vo, já que esperam por uma 
vaga na universidade. Com 
os vestibulares concentrados 
nos meses de novembro e de-
zembro, alunos de colégios e 
cursinhos se preparam para a 
maratona de provas ofereci-
das pelas instituições de en-
sino superior do país. E com 
todas as expectativas uma das 
grandes dificuldades é optar 
pelo curso certo. 

O estudante Ricardo Men-

sitar as faculdades, assistir às 
palestras e sempre perguntar 
o máximo possível sobre to-
dos os cursos e faculdades 
que tiver dúvidas. Para ele 
o trabalho deve ser feito em 
conjunto reunindo família, 
alunos e professores, muni-
dos de técnicas vocacionais 
para descobrir qual área do 
conhecimento mais atraí o jo-
vem e, a partir daí, prepará-lo 
para alcançar esse objetivo. 
“A família é muito impor-
tante neste contexto, porque 
é ela que vai incentivar e 
apoiar as decisões do jovem 
e isso mostrará confiança da 
parte dos pais. Aqueles que 
decidiram tentar uma vaga na 
faculdade mesmo sem deci-

Mudar hábitos tem sido a única maneira de controlar distúrbio alimentar conhecido na medicina por “ortorexia”

Obsessão por alimentos caracteriza uma doença

A partir do momento em que 
o consumo de alimentos natu-
rais deixa de ser apenas um bom 
hábito alimentar para se tornar 
uma obsessão, passa a ocorrer 
um distúrbio alimentar chamado 
Ortorexia.

A doença é caracterizada 
pela preocupação exagerada 
com o consumo de alimentos 
naturais. O indivíduo evita sem-
pre os alimentos que não sejam 
frutas, verduras ou cereais, e es-
tabelece uma conduta alimentar 
perigosa.

“A pessoa que é diagnostica-
da ortoréxica deixa de consumir 
alimentos importantes, como a 
carne, para apenas consumir ali-
mentos naturais. Isso pode pre-
judicar o organismo causando 
vários danos como, por exem-
plo, desmaios, fraqueza, drástica 
perda de peso, anemia, falta de 
vitaminas no organismo, entre 

outros problemas”. 
Explica a médica nutri-
cionista Simone Cristi-
na Ferraz Cury.

Esta doença ali-
mentar, além de cau-
sar danos físicos, 
também afeta a vida 
social de quem sofre 
do distúrbio. Estudos 
mostram que o anoré-
xico apresenta baixa 
na auto-estima e medo 
do fracasso. Ele passa 
a dedicar grande parte 
do dia a decidir meti-
culosamente o que vai 
comer. Outro compor-
tamento percebido é 
evitar reuniões sociais. 
“Além disso, deixa de 
sair com os amigos 
para não correr o risco 
de cair na tentação de 
ingerir outro tipo de produto. Ele 
ainda pesa os alimentos e passa 
sentir grande culpa se quebrar 
as regras e ingerir alimentos não 

naturais, explica a psicóloga, Sa-
brina Mazo Fonseca.

Apesar do termo Ortorexia, 
que deriva do grego, ortho (cor-

reto) e orexis (apetite), ter sido 
definido em 1998, este distúrbio 
alimentar, considerado como 
doença moderna, só veio a ser 

percebido com mais 
freqüência nos últimos 
anos.

“Como trabalho 
com nutrição, sempre 
indiquei para os meus 
pacientes a ingestão de 
uma grande quantidade 
de alimentos naturais. 
Mas, em alguns casos 
recentes, tive a percep-
ção de que o aumento 
obsessivo pela ingestão 
destes alimentos pode 
se caracterizar uma do-
ença, pois tudo que é 
consumido em excesso 
faz mal,” informa Si-
mone.

A psicóloga Sabri-
na Fonseca só come-
çou a receber pacientes 
com esses sintomas 
nos últimos cinco anos. 

“O curioso é que no caso dos 
anoréxicos, não são os pacientes 
que percebem que estão com o 
distúrbio, e sim as pessoas que 
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convivem com elas, como pa-
rentes e amigos”.

Foi o que aconteceu com a 
paciente Ednéia Silva Santos. 
“Minha irmã e meus amigos 
acharam que eu estava exageran-
do demais na escolha de comidas 
naturais, e que estava começando 
a ficar “anti-social” ao deixar de 
sair com eles para evitar que eu 
comesse algo diferente. Até que 
fui a psicóloga, que em conjunto 
com a nutricionista, me informa-
ram que eu estava com o distúr-
bio alimentar Ortorexia. Nestes 
últimos seis meses tenho me con-
trolado e mudado meus hábitos”.

E mudar hábitos tem sido a 
única maneira de controlar esse 
distúrbio alimentar. É preciso 
tratar o problema levando em 
conta a razão de ter escolhido 
comer desta forma. A psicóloga 
defende o “aumento da auto-es-
tima” dos doentes, valorizando 
também seus aspectos pessoais e 
sociais, que não estão ligados a 
erros e defeitos.

em 2010 e ingressou no ensino 
superior no início do mês de 
setembro. A estudante passou 
por um longo processo para 
definir sua orientação profis-
sional. “Quando saí do ensino 
médio me senti preocupada e 
com medo de não ter uma pro-
fissão que se encaixasse comi-
go. Tinha a sensação de que 
me daria bem com a maioria 
das carreiras que poderia es-
colher, mas quando pensava 
em exercer aquela determina-
da profissão para a vida toda, 
não ficava satisfeita, e buscava 
por mais, até que finalmente, 
depois da ajuda de psicólogos 
e da FEC (Feira dos Cursos da 
Uniara) optei por pedagogia, 
não apenas pelo fato de gos-
tar de crianças, como orientou 
a psicóloga durante a feira, e 
sim por vocação satisfação 
pessoal”.

Repórter Lucas Zampieri

Estudante adota ritmo forte de estudos para vestibulares

“Há dois dias na vida de uma pessoa: o dia que ela 
nasce e o dia que ela descobre por que nasceu”, 
relata a psicóloga Ana Pereira.
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Alimentos naturais são exclusividade no cardápio dos ortoréxicos
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dir exatamente sobre o futuro 
e escolheram o curso errado, 
ainda tem possibilidade de 

mudar e tirar uma lição pro-
veitosa disso” finaliza o pro-
fessor.

Reitor: Professor Dr. Luiz Felipe Cabral Mauro

Chefe do Departamento de Ciências Humanas e Sociais: 
Professor Dr. Mivaldo Messias Ferrari

Coordenadora do Curso de Jornalismo: Professora  Me. 
Elivanete Zappolinni Barbi
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ECONOMIA
Uniara investe no Ensino a Distância

Segurança com botijões de gás 
preocupa moradores das repúblicas 

Cinquenta cursos serão lançados pela instituição em 2012

Explosão no Rio de Janeiro fez estudantes ficarem alertas 
com os riscos e tomarem diversas providências

Repórter Tiago da Mata

Repórter 
Christiano K.O.D.A.
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Férias de verão são o momento ideal de descanso e curtição

Repórter Elaise Silva

Programas dirigidos atendem grupos de turistas de diversas idades; estudantes são público potencial

O ensino a distância 
(EAD) conquista cada vez 
mais adeptos no Brasil. O 
Centro Universitário de 
Araraquara – Uniara, que 
há pouco tempo iniciou suas 
atividades no ramo, já con-
ta com mais de 30 cursos, e 
para 2012 terá mais 50 em 
seu sistema de ensino.

O coordenador do Nú-
cleo de Ensino a Distância 
(NEAD) da instituição, Ed-
mundo Alves de Oliveira, 
relata que essa é a melhor 
opção para quem deseja fa-
zer pós-graduação (especia-
lização), preparar-se para 
concursos ou, até mesmo, 
realizar cursos livres para 
adquirir, aprofundar e am-
pliar o conhecimento adqui-
rido. “Através de um sim-
ples computador ligado à 
internet, o aluno terá acesso 
a conteúdo estruturado por 
renomados profissionais da 

área que procura com experi-
ência em educação a distân-
cia. Qualquer momento livre 
pode ser usado para estudar 
e aprender, pois através do 
sistema de ensino da Uniara 
Online, o aluno pode utilizar 
um gravador de áudio ou ví-
deo (mp3, mp4, mp5) ou até 
mesmo o seu celular para re-
alizar as atividades”.

Oliveira destaca que a 
evolução tecnológica pos-
sibilita que todo o processo 
ocorra de forma mais rápida. 
“O rompimento de barrei-
ras geográficas e temporais 
é a principal vantagem da 
Educação a Distância. Além 
disso, o EAD democratiza o 
acesso a todos que dispõem 
de um computador em casa, 
trabalho ou lanhouse e, ao 
mesmo tempo, permite a in-
teração necessária para que 
o processo de ensino-apren-
dizagem seja realizado sem 
nenhum prejuízo”, diz.

O coordenador afirma que 
a expansão do EAD na Unia-

ra “representa o resultado da 
somatória de esforços que 
partem da Reitoria, passam 
pela motivação dos membros 
do NEAD e se fundamentam 
nos professores que entende-
ram que isso veio para ficar 
e que representa uma nova 
fonte de trabalho, de renda e 
de aplicação de seus conhe-
cimentos”.

A coordenadora de Pro-
dução de Material e futura 
coordenadora de quatro cur-
sos do EAD, Assunção Cris-
tóvão, aponta para outras 
vantagens nesse sistema de 
ensino. “Se temos a tecno-
logia e ela já se mostrou ser 
muito eficaz, até mais às ve-
zes do que o tradicional, por 
que não estimular seu uso? 
Isso já facilita a vida das 
pessoas ao estudar em sua 
casa, nas suas cidades, sem a 
necessidade de grandes des-
locamentos”, comenta.

Para ela, diferentemente 
do ensino tradicional, o EAD 
exige uma participação mais 
efetiva, que nem sempre 
acontece no modelo presen-
cial. “O aluno que não par-
ticipa das tarefas e discus-
sões nos fóruns, não recebe 
a nota, enquanto no outro 
sistema, isso não muda muita 
coisa. O EAD obriga o aluno 
a escrever e desenvolver o 
espírito crítico. Ele é obriga-
do a fazer pesquisas e cum-
prir com metas estabelecidas 
pelos professores-turores da 
rede de ensino a distância”, 
observa.

A explosão de um restau-
rante carioca, em outubro, 
ocorrida pelo vazamento de 
gás, voltou a preocupar a po-
pulação, incluindo os jovens 
universitários. Uma grande 
parcela dos estudantes univer-
sitários mora sozinho ou em 
repúblicas. Os estudantes aca-
bam morando dessa forma por 
ficarem pouco tempo na cida-
de em que estudam, e montam 
suas casas ou repúblicas com 
móveis usados, para baratear 
as despesas. É uma boa forma 
de economizar nos móveis, 
mas, alguns cuidados neces-
sários devem ser observados, 
principalmente com relação 
ao fogão, botijão de gás, além 

de seus acessórios.
O estudante Lucas Zorze-

non acredita que o fato regis-
trado no Rio desperta uma 
preocupação muito grande, e 
na mesma semana ele trocou 
o registro e a mangueira do 
gás da sua república. “A gente 
sempre se preocupa pensando 
que poderia ser conosco. No 
dia, eu olhei lá na república 
e o registro estava vencido 
há mais de três anos. A man-
gueira do gás estava dentro do 
prazo de validade, mas mesmo 
assim preferi trocar os dois.”

Já para a estudante Débora 
Morais, o fato apenas com-
provou a sua preocupação. 
“Tenho muito medo desses 
vazamentos de gás. Em casa 
mandei colocar o botijão pra 
fora, para não ter perigo. O 

O turismo tornou-se im-
portante fonte de renda para 
diferentes lugares do mundo. 
No Brasil, o turismo não é 
apenas uma opção de lazer. 
Hoje há programas que uti-
lizam o turismo como ferra-
menta de educação e aprendi-
zado. 

Atualmente as agências de 
viagens têm focado em dois 
públicos específicos: os jo-
vens e os idosos. 

Em 2008, o Ministério do 
Turismo lançou o programa 
“Viaja Mais Melhor Idade” 
que facilita e estimula bra-

sileiros acima de 60 anos a 
viajarem pelo país. Um pro-
grama parecido, lançado no 
mesmo ano, proporcionou 
para mais de 600 estudantes 
da 6ª série, fazer viagens por 
rotas educativas. 

O programa “Viaja Mais 
Jovem”, assim como o “Via-
ja Mais Melhor Idade” foram 
apenas o início de programas 
de incentivo para as agências 
de viagens expandirem hori-
zontes e explorarem diferen-
tes públicos.

Atenção estudantes. As 
férias de verão estão aí nova-
mente. O que fazer nestas fé-
rias? Para onde ir e com quem 
ir? São perguntas assim que a 

assessoria de marketing e pla-
nejamento de diferentes agên-
cias de viagens tenta respon-
der por meio de propagandas, 
usando de muita criatividade.

Estudantes, sejam eles uni-
versitários ou não, constituem 
um grande público durante as 
férias de verão. 

A estudante de Direito, 
Fernanda Sobral, tem as fé-
rias de verão como período 
ideal para o descanso, além 
de compartilhar momentos 
com a família.

“Penso que essa época do 
ano é uma ótima oportuni-
dade para sair de férias, prin-
cipalmente com a família, já 
que muitas vezes o descanso 

de todos coincide. Costumo 
aproveitar os lugares onde 
posso relaxar e curtir um pou-
co o momento “família", sem 
stress de compromissos mar-
cados e correria por causa de 
horário”, afirma a estudante.

Jonatas Moretto, responsá-
vel pela área de divulgação e 
criação da agência de viagens 
Neide Turismo, utiliza estra-
tégias específicas para atrair 
clientes nesta época. “Traba-
lhar com os jovens é sempre 
uma questão divertida. E na 
hora de divulgar, tudo faz 
diferença, como cores, ima-
gens, a linguagem utilizada, 
que deve ser um pouco mais 
informal, os atrativos para a 

viagem e a idéia central da 
campanha”, explica Moretto.

O publicitário explica que 
tudo depende de descobrir o 
gosto do público antes de di-
vulgar. Depois é preciso unir 
diversão com muita criativi-
dade para conquistar. “A pri-
meira coisa é tentar descobrir 
o que esse jovem espera para 
as próximas férias. Os des-
tinos que eles procuram e, 
principalmente, o que irá en-
contrar ao chegar lá. Depois é 
tudo um processo de criação, 
onde unimos aquilo que ele 
mais deseja com a parte mais 
legal, juntar a galera”, conclui 
o publicitário.

Cideneide Maurício, pro-

prietária da agência Neide 
Turismo, dá dicas de como ter 
ótimas férias e quais os locais 
mais indicados para se passar 
férias de verão inesquecíveis. 
“As melhores férias são com 
certeza aquelas que você pas-
sa com pessoas agradáveis, 
de bom astral. Só assim se 
consegue férias inesquecí-
veis. Quanto aos destinos 
recomendo, principalmente 
para os jovens, os cruzeiros, 
parques aquáticos, turismo 
ecológico e turismo de aven-
tura. Escolher um lugar onde 
se tem muitos atrativos é um 
dos pontos mais importan-
tes a serem vistos”, afirma a 
agente de viagens.

CURSOS ATUAIS OFERECIDOS PELA UNIARA:

registro eu troquei faz dois 
anos, mas se eu ficar cismada, 
eu troco de novo. Segurança é 
sempre bom.”

Segundo o Instituto Nacio-
nal de Metrologia, Normali-
zação e Qualidade Industrial 
(Inmetro), na hora de adquirir 
principalmente o botijão, o re-
gulador e a mangueira do gás, 
verificar se a mangueira e o 
regulador são aprovados pelo 
órgão, se tem o selo de apro-
vação, além de ficar atento à 
validade - ambos têm validade 
de 5 anos. Quanto ao botijão, 
na hora da compra, verificar 
se ele também possui o selo 
de aprovação, ver a validade, 
e se tem o lacre na válvula, 
comprovando que é novo. Em 
casa, alguns outros cuidados 
devem ser tomados.

• Comércio Exterior e Negócios Internacionais
• Direção de Arte
• Gestão da Informação Digital
• Gestão de Marketing Digital
• Gestão Hospitalar
• Gestão Imobiliária
• Gestão Médica
• Projetos Multimídias

NOvOS CURSOS:

Área de Administração e Negócios:
  
• Administração Estratégica e Inteligência 

Competitiva
• Gestão de Negócios do Varejo
• Gestão de Projetos
• Gestão Empresarial
• Gestão Estratégica da Qualidade
• Gestão Estratégica de Pessoas
• Logística e de Canais de Distribuição

Área de Comunicação e Marketing:
  
• Comunicação Corporativa e Marketing
• Criatividade e Mercado
• Marketing e Comportamento do Consumidor
• Marketing e Design Digital
• Marketing Esportivo
• Marketing Verde
• Marketing, Novas Mídias e Redes Sociais
• MBA Gestão de Marcas e Marketing
• Planejamento e Gestão de Eventos
• Turismo: Planejamento e Marketing

Área de Saúde e Saúde Coletiva:

• Gestão de Equipes de Saúde
• Gestão em Segurança Alimentar
• Humanização no Trabalho para Equipes de 

Saúde
• Saúde Bucal e Qualidade de Vida
• Saúde da Família
• Saúde da Mulher
• Saúde da Mulher e Psicologia
• Saúde Mental no Trabalho

Área de Educação:
  
• Alfabetização e Letramento nas Séries Iniciais 

do Ensino Fundamental
• Atuação e Gestão Profissional do Professor
• Educação a Distância: Fundamentos e Estraté-

gias para a Docência
• Educação Ambiental
• Educação Infantil 
• Educação Inclusiva
• Ensino de Filosofia no Ensino Médio
• Gestão da Educação Básica
• Organização do Trabalho Pedagógico na Edu-

cação Básica
• Psicopedagogia Institucional

• Trabalho docente no Ensino e Aprendizagem 
de:

• Arte
• Biologia
• Física
• História e Geografia
• Língua Inglesa
• Língua Portuguesa

Assunção é coordenadora da Produção de Material do EAD

Entre as novidades have-
rá a área de linguística, com 
cursos ainda não oferecidos 
pela Uniara. “Entretanto, 
todos eles são voltados para 
algum, ou alguns cursos que 
a instituição de ensino já ofe-
rece, como Moda, Publicida-
de e Propaganda, Jornalismo 

e Direito, como é o caso de 
‘Retórica e Argumentação’”, 
esclarece.

De acordo com Assunção, 
que coordenará os cursos 
“Análise do Discurso Jorna-
lístico”, “Retórica e Análise 
do Discurso em Publicidade 
e Propaganda”, “Retórica e 

Argumentação” e “Semió-
tica Aplicada ao Design de 
Moda”, todos os cursos têm 
o objetivo de provocar no 
aluno “as artimanhas do dis-
curso, para compreender me-
lhor suas áreas ou entender 
melhor o discurso no campo 
em que atua”, finaliza.

• Matemática
• Ciências
• Química

Área de Linguística:
 
• Análise do Discurso Jornalístico
• Retórica e Análise do Discurso em Publicida-

de e Propaganda
• Retórica e Argumentação
• Semiótica Aplicada ao Design de Moda

Área de Psicologia:

• Desenvolvimento Infantil - Saúde Mental e 
Comunicação Oral

• Psicologia da Comunicação e do Marketing
• Psicologia do Desenvolvimento Infantil e 

Adulto
• Psicologia do Esporte
• Psicologia e Orientação Profissional
• Psicologia e Sexualidade
• Psicologia Hospitalar
• Psicologia Jurídica
• Psicologia Organizacional
• Psicologia, Habilidades Sociais e Bullying

Área de Direito:
  
• Direito Ambiental
• Direito Administrativo
• Direito Constitucional

Área de Sustentabilidade:

• Agronegócios e Sustentabilidade
• Aspectos Legais e Sustentabilidade
• Ecologia e Monitoramento Ambiental
• Economia Ambiental
• Gestão Ambiental
• Gestão e Análise de Ambientes Aquáticos 

Continentais
• Gestão da Água
• Gestão da Sustentabilidade
• Gestão de Recursos Energéticos Renováveis
• Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos 
• Logística Reversa 
• Meio Ambiente e Inovação Tecnológica 
• Sustentabilidade na Construção Civil 
• Sustentabilidade no Setor Hoteleiro 

Área de Tecnologia:

• MBA em Administração de Redes (Windows 
2008)

• MBA em Gestão da Qualidade de Software 
(CMMI)

• MBA em Gestão da Segurança da Informação
• MBA em Gestão da Tecnologia da Informação
• MBA em Gestão de Banco de Dados (Oracle)

• Auditoria
• Contabilidade Financeira e Gerencial
• Controladoria
• Harmonização das normas Contábeis Internas 

às normas Internacionais
• Perícia Contábil
• Planejamento Tributário
• Direito empresarial



Os jovens com maior 
popularidade em redes sociais, 
residentes na cidade de São 
Carlos, negam interesse em 
participações políticas. Eles, 
que somam quase meio milhão 
de seguidores no Twitter, 
valorizam as relações sociais 
e a troca de informação, mas 
quando o assunto é política 
fazem considerações sobre 
a corrupção e preferem se 
distanciar.

Segundo os dados do 
IBOPE/NetRantings 86% das 
pessoas que utilizam a internet 
possuem algum perfil nas redes 
sociais, inclusive os políticos, 
que usam microblogs ou 
sites de relacionamento para 
divulgar seus feitos e projetos. 
João Felipe de Paulo tem 
quase 10 mil seguidores no 
Twitter e afirma que enxerga 
a política “como todos, 
corrupção e só,” e completa 
que “os jovens não gostam de 
assuntos políticos por motivo 
de muitas promessas e quase 
nenhum resultado”.

POLÍTICA

Ronaldo Lopes de Oliveira 
do PT é o vereador mais jovem 
da Câmara Municipal de São 
Carlos e vivencia sua primeira 
candidatura. Tem perfil em 
redes sociais onde publica 
suas ações enquanto vereador, 
e responde aos munícipes que 
se manifestam. O vereador 
considera que os que preferem 
se distanciar de ações políticas 
devem entender que “a 
corrupção existe em todos os 
espaços, inclusive nas relações 
do dia a dia” e que “quando 
a juventude, por exemplo, 
se coloca dessa maneira, 
beneficia os corruptos, porque 
quando você não participa da 
política, você dá oportunidade 
para os maus que participam”, 
conclui.

Antonio Carlos Catharino, 
do PTB, foi eleito para cumprir 
o sétimo mandato na Câmara 
Municipal como vereador e 
conta que “a comunicação 
dos agentes políticos com os 
eleitores sempre foi feita com 
os meios de comunicação das 
épocas.

Antes eram os comícios 
nos bairros e depois os 

Populares em redes sociais evitam participações políticas
Jovens sãocarlenses com mais de 100 mil seguidores no Twitter tem visão negativa do exercício político no país

VITRAL - PÁG. 4

Arranjos partidários marcam período pré-eleitoral em São Carlos
Buscando combater a hegemonia petista, que há três mandatos comanda o município, oposição promove grande reestruturação

Repórter Nilton Junior 

Repórter Mayna Néo

A menos de um ano das 
eleições municipais, os prin-
cipais partidos políticos na ci-
dade de São Carlos se movi-
mentam no intuito de formar 
fortes grupos para a disputa 
de vagas na Câmara Munici-
pal e também na Prefeitura. 

Na base governista a mo-
vimentação gira em torno 
dos possíveis candidatos a 
vice do atual prefeito da ci-
dade, Oswaldo Barba (PT). 
Emerson Leal (PPL), que 
ocupa o cargo há sete anos, 
será candidato a vereador em 
2012. Por conta disso, sur-
gem dois nomes fortes para a 
vaga: o presidente do PMDB 
e Diretor-Presidente do Saae 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto), Eduardo Cotrim, e 
o presidente da Prohab, João 
Muller, que é filiado ao PTB. 

O vereador Normando 
Lima, ex-PSDB e agora fi-
liado ao PV, também entrou 
na lista das lideranças que 
disputam a condição de pré-
-candidato. O médico pedia-
tra deixou recentemente a 
legenda, na qual conquistou 
mais de 4 mil votos em 2008.

Os tucanos perderam duas 
grandes lideranças políticas: 
o vereador Normando Lima 
e o ex-prefeito e ex-vereador, 
Ademir Martins de Oliveira. 
Ambos deixaram o partido 
descontentes com o cenário 
e os acordos políticos firma-
dos pelo PSDB. As baixas 
preocupam a cúpula tucana 
que, em contrapartida,  bus-
ca lideranças importantes em 
diversos bairros da cidade.

O vereador Marco Antô-
nio Amaral (PSDB) compre-
ende que a troca de partido 
é natural em momento de 
disputa, porém, afirma que 

o PSDB trabalha para agru-
par o maior número de li-
deranças políticas. “Nosso 
partido tem fortes lideranças 
e recebemos mais pessoas, 
mais líderes políticos dos 
bairros da cidade. Vamos 
ter um forte quadro para a 
disputa das eleições”, disse.

Contudo, a união do 
PSDB com o DEM, numa 
candidatura conjunta do tu-
cano Paulo Altomani e do 
democrata Airton Garcia, 
para concorrer à Prefeitura, 
promete suprir as perdas da 
oposição. Altomani e Garcia 
somaram juntos, nas eleições 
municipais de 2008, mais de 
78 mil votos, 34 mil a mais 
do que os votos que elege-
ram Osvaldo Barba prefeito.

Além dos números da úl-
tima eleição, a união entre 
tucanos e democratas rende 
outros benefícios. Um deles 
é o tempo de TV. “Além dis-

Partidos se unem como oposição a atual administração de São Carlos
Candidatos que em outras ocasiões foram adversários estarão unidos na próxima eleição para Prefeito

Os empresários Airton 
Garcia Ferreira, filiado ao 
DEM (Democratas) e Paulo 
Altomani (PSDB), formali-
zaram um acordo para as pró-
ximas eleições municipais da 
cidade de São Carlos, onde 
se lançarão como candida-
tos a prefeito e vice-prefeito 
como oposição à atual ad-
ministração da cidade, con-
duzida há uma década pelo 
Partido dos Trabalhadores.

Paulo Altomani, que con-
correu às eleições municipais 
em cinco oportunidades sem 
vencer nenhuma, é uma das 

lideranças mais tradicionais 
da política são-carlense e já 
foi segundo colocado no plei-
to em três oportunidades. Já 
Airton Garcia foi vice-prefei-
to na administração de Rubi-
nho Massucio e na adminis-
tração de Dagnone de Melo, 
e o terceiro colocado nas 
eleições municipais de 2008.

O empresário Paulo Alto-
mani argumenta que a união 
é fruto de conversas para for-
talecer a oposição política da 
cidade. “Não podemos mais 
deixar a cidade da forma que 
está, abandonada, com pro-
blemas sérios na saúde, na 
educação. Os servidores que 
não são valorizados. Que-

remos mudar este cenário”, 
disse o candidato tucano em 
entrevista para a imprensa.

Airton Garcia, então, acre-
dita que a união seria a von-
tade da população que, ain-
da segundo ele, não aguenta 
mais os desmandos do atual 
governo municipal. “A cidade 
parou. A administração atual 
é igual aos balões que eles 
trouxeram aqui, parece até ser 
bonito por fora, mas na ver-
dade é oca por dentro. A po-
pulação está de cheia deles. O 
povo quer mudanças, quer ter 
um governo sério e compe-
tente, e não um governo que 
trás um monte de gente de 
fora para empregar aqui”, diz.

comícios centrais”. Com o 
advento da era da informática 
ele considera que é realmente 
preciso acompanhar os 
avanços tecnológicos: “Tenho 
Facebook faz apenas 90 dias 
e já está passando de 2 mil 
amigos”.

Segundo pesquisa da 
empresa de tecnologia Cisco, 

“Ao invés de pegar um fuzil, uma arma, vai 
lá no computador, monte um projeto, é mais 
do que necessário que tenhamos também 
jovens como representantes políticos” 

realizada com jovens de até 30 
anos em 14 países, no Brasil, 
três em cada cinco estudantes e 
jovens profissionais afirmaram 
que, entre um carro e a internet, 
preferem acesso à rede. Além 
do que, 72% dos universitários 
brasileiros afirmaram que 
preferem navegar na internet 
a namorar, ouvir música e 
sair com os amigos. Ainda 
assim, há barreiras entre os 
populares sãocarlenses e 
políticos. Diego Suficiel tem 
mais de 140 mil seguidores no 
Twitter e adianta que não faria 

acordo algum com políticos. 
“Não acho certo eu levar o 
nome de alguém, que um dia 
depois, por dinheiro, pela falta 
de caráter, chegue a cometer 
algum erro e eu leve a culpa 
de ter colocado ali alguém que 
não merecia estar”.

O jovem questiona o 
voto democrático. “Pessoas 

que vão ao poder, deveriam 
estar lá pelo conhecimento, 
e não pela popularidade, 
afinal, popularidade pode 
acabar, conhecimento e 
respeito levamos para vida 
toda”. Suficiel completa 
que “hoje em dia pessoas 
trocam opinião por dinheiro 
e dinheiro por opinião”. 
Ronaldo Lopes reflete a 
problemática. “Alguns meios 
de comunicação de massa 
transformam, infelizmente, 
pontos de corrupção dentro 
da política, em unanimidade, 

ou pelo menos como se 
fosse maioria”. E sugere que 
os jovens tenham visão e 
investiguem os políticos. “É 
preciso saber como agem, o 
que estão fazendo ou deixando 
de fazer, desde a própria 
destinação de emenda”.

Lopes conta que começou 
a fazer uma discussão em 
1996. “Para a gente tirar os 
que chamamos de corruptos 
de lá, temos que participar, 
e só assim teremos condição 
de modificar, não adianta se 
afastar, temos que participar”.

Danilo Vicente tem 120 
mil seguidores no Twitter e 
revela sua preocupação com o 
que circula pela internet. “Não 
vou divulgar nada que seja 
contra os meus princípios. Nós 
jovens não nos interessamos 
por política pelo fato do 
assunto não ser muito bem 
discutido nas escolas ou outros 
lugares”.

Assim como Ronaldo 
Lopes, o vereador Catharino 
aponta que “os jovens 
deveriam saber a fundo o que 
realmente acontece no meio 
político, para que não fiquem 

tão somente na tônica de 
criticar por criticar”. E ressalta 
que respeita o poder das redes 
sociais, com uma ressalva. 
“A palavra, o contato pessoal 
não deve ser desconsiderado. 
Já não se comparece mais 
em comícios ou palestras. 
As pessoas ficam apenas na 
televisão, na internet ou na 
mídia impressa”.

“Ao invés de pegar um 
fuzil, uma arma, vai lá no 
computador, monte um projeto, 
é mais do que necessário que 
tenhamos também jovens 
como representantes políticos” 
sugere o vereador Lopes. 

Fora de São Carlos a 
realidade não é muito diferente. 
Gabriel Guimarães Papatella 
de Belo Horizonte, moderador 
do perfil @DjGabrielgp no 
Twitter, possui mais de 150 mil 
seguidores e considera que “os 
jovens não se interessam pela 
política porque ela é tratada 
com menos importância 
do que deveria, e também 
os políticos não colaboram 
com uma política justa e sem 
corrupção, o que desanima a 
nós jovens”.

PMDB – O PMDB, que hoje comanda o Saae, também bus-
ca uma maior preponderância no município. Recentemente fi-
liou o vereador Equimarcílias de Souza Freire, e hoje possui a 
maior bancada na Câmara, contando com os vereadores Diti-
nho Matheus e Laíde Simões. Além disso, os peemedebistas 
filiaram outros virtuais candidatos à vereança vindos de parti-
do, inclusive aliados, como o PT.

PR – O partido em São Carlos se reestrutura e deve lançar 
uma chapa completa de vereadores. A mudança de direção – o 

Prefeito Osvaldo Barba é o alvo dos adversários e de aliados que querem ser seu vice

so, vai atender os anseios da 
comunidade de São Carlos 
que busca mudanças”, diz 
Altomani. O assunto é trata-
do com detalhes na matéria 
abaixo.

A dúvida, agora, é se os 
demais partidos do grupo, 
como PPS, PSD, PR e PP, 

apoiarão a dupla. Este grupo 
é comandado por dois caci-
ques: o ex-prefeito Dagnone 
de Melo e o conselheiro do 
Tribunal de Contas do Muni-
cípio de São Paulo, Eurípedes 
Sales.

O sociólogo da Unesp, 
Martins Oliveira Penteado, 

conta que toda a atual movi-
mentação política é natural, e 
faz parte do processo demo-
crático. “O que a população 
precisa saber, é como se dá 
essa medição de forças entre 
os partidos, e neste aspecto 
entra o papel da imprensa”, 
explica o sociólogo.

Outros Partidos
Como a eleição está mexendo com os outros partidos de médio e grande porte de São Carlos.

presidente atual é Eduardo “Bill” Moreira – trouxe novas pers-
pectivas, abrindo conversação, tanto com a situação, quando 
a oposição. Hoje, o PR é aliado do governo petista de Oswaldo 
Barba.

DEM – O Democratas também está de nova direção local. 
O vereador Júlio César foi mantido na presidência, mas Cláu-
dio di Salvo, ligado ao grupo de Airton Garcia, é o secretário 
geral. Segundo Di Salvo, a principal estratégia do partido hoje 
é a reestruturação para as eleições de 2012. A união dos De-

mocratas com os tucanos, através da junção política de Garcia 
a Altomani, deu fôlego aos dois partidos, e principalmente à 
oposição.

DEMAIS PARTIDOS
Neste caminho de fortalecimento visando às eleições de 

2012 estão outros partidos como o PPS, PHS, e o novato PSD. 
Segundo Ulisses Sales, que será o presidente do PSD em São 
Carlos, fazer filiações e se estruturar é “o caminho natural do 
novo partido”.

Repórter Ana Paula vieira

Paulo Altomani e Airton Garcia, de adversários a aliados na próxima eleição



além na participação, já que 
também costura e fabrica suas 
próprias fantasias. “Sempre 
houve o desejo de me vestir 
como o meu personagem fa-
vorito, só não sabia que havia 
essa possibilidade. Eu queria 
fazer cosplay desde quando eu 
vi uma reportagem na extinta 
revista "Animax". Quando eu 
fui ao meu primeiro evento vi 
que no Brasil existia cosplay 
e que eu poderia fazer tam-
bém, fiquei ainda mais feliz”,  
diz Isabeli.

Ela criou até um pseudô-
nimo para se apresentar e o 
utiliza com frequência. Nas 
redes sociais, por exemplo, 
ela é conhecida como Tea Ma-
zaki. O cosplayer não neces-
sita, necessariamente, de se 
identificar com o personagem. 
Mas Isabeli (ou Tea, como 
preferirem) diz que “geral-
mente o cosplayer se identi-
fica com o personagem de al- 
guma forma”.

O cosplay é levado a sério 
por seus praticantes e, às vezes, 
passa de hobby para se tornar 
um estilo de vida, e o sentimen-
to é dar vida aos personagens 
favoritos. “Para mim é mais 
do que uma simples paixão, é 
a arte de trazer o imaginário 
para o mundo real” conta. “Há 
algumas pessoas que encaram 
o cosplay como um estilo de 
vida. Outras encaram como um 
hobby. Penso que deve haver 
um equilíbrio entre as duas for- 
mas” pondera.
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COMPORTAMENTO
Cosplay: a arte de tornar realidade  
personagens das histórias em quadrinho
Saiba quais são as consequências dessa prática como hobby e estilo de vida

Segundo pesquisa da FGV, aproximadamente 9 a cada 100 jovens se declaram “sem religião”
Repórter Cássio Carrara

Body Modification conquista gosto popular
A modificação corporal pode ser representada em perfurações e tatuagens pelo corpo

Repórter Rodrigo Peronti

As pessoas que costumam 
se fantasiar de personagens de 
histórias em quadrinhos são 
conhecidas como cosplayers, 
mas apesar de muitos serem 
fãs de mangás, os famosos 
quadrinhos japoneses, a práti-
ca do cosplay não foi criada no 
Japão. 

O primeiro cosplay conhe-
cido foi criado por Forrest J. 
Ackerman, em 1939, durante 
uma convenção de quadrinhos, 
em Londres. Ele criou uma 
fantasia futurista, que passou 
a ser imitada nas edições se-
guintes do evento, chamado 
“Worldcom”, que passou a ter 
concursos e atrações próprias.

A palavra cosplay é a abre-
viação de “costume play”, que 
em tradução livre pode ser de-
finida como "representação de 
personagem a caráter" e envol-
ve também criação de fantasias 
de personagens de filmes e ga-
mes. 

A técnica envolve conven-
ções e competições em que se 
elegem as melhores fantasias. 
Em Araraquara alguns cos-
players também reúnem-se 
para participar deste tipo de 
competição considerada arte  
e que possui até comunidades 
em redes sociais na internet.

Isabeli Marina Delas-
crea, funcionária pública de 
22 anos, pratica o cosplay 
há mais de quatro anos, e vai 

Repórter  
vitor Franceschini

Cresce o número de jovens ateus no Brasil

País reconhecidamente 
marcado pela alta religiosida-
de e diversificação de crenças 
em sua população, o Brasil, 
entretanto, verificou um au-
mento do número de ateus e de 
pessoas que se declaram “sem 
religião” na última década.

Os dados são de um estu-
do da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), intitulado Novo 
Mapa das Religiões (agosto 
2011), que tomou por base 
informações da Pesquisa de 
Orçamentos Familiares, do 
IBGE, realizada em 2003 e 
em 2009. Segundo o estudo, 
as pessoas que se denomi-
navam “sem religião”, em 
2003, representavam 5,13% 

(8 milhões) da população. Em 
2009, na divulgação da nova 
pesquisa, esse número subiu 
para 6,72% (12,5 milhões) do 
total de brasileiros, um cres-
cimento de aproximadamente 
50% em números absolutos. 
Aparentemente, essa migração 
foi impulsionada principal-
mente pela queda de adeptos 
à Igreja Católica, que em 2003 
era representada por 73,79% 
da população e em 2009 por 
68,43%. 

Entre os adolescentes e jo-
vens, de 15 a 29 anos, o núme-
ro de pessoas “sem religião” é 
ainda maior. De 15 a 19 anos, 
representam 8,59% da popula-
ção (6,62% em 2003); de 20 a 
24 anos, 9,48% da população 
(6,58% em 2003); e de 25 a 
29 anos, os “sem religião” to-

talizam 8,26% da população 
(5,56% em 2003). Compara-
da à população em geral, que 
também apresentou queda de 
religiosidade, verifica-se que 
os jovens, principalmente, es-
tão cada vez mais se distan-
ciando das religiões.

Rafael Smaniotto Cucielo, 
23 anos, Supervisor de Manu-
teção Naval no Rio de Janeiro 
(RJ), já foi espírita e católico 
e justifica a atual opção não-
-religiosa pela falta de expli-
cação de muitas dúvidas que 
possuía. “O Espiritismo tenta 
explicar muita coisa, mas sem-
pre acaba chegando na frase 
‘é, você precisa acreditar’. 
A Bíblia é um conto de fadas 
muito mal-interpretado. Eu já 
li a Bíblia na íntegra e não con-
sigo entender como alguém 

consegue levar tudo o que está 
escrito tão ao pé da letra”, es-
clarece Cucielo.

Para o bibliotecário, es-
tudante de jornalismo e ex-
-católico, Renato Pincelli, 23 
anos, de Mineiros do Tietê 
(SP), a perda da religiosidade 
foi gradual durante a adoles-
cência. “Minha irreligiosidade 
é fruto de muito estudo e lei-
turas, inclusive de comparação 
entre as diversas doutrinas re-
ligiosas. Sempre me pareceu 
injustificável a existência de 
diversas religiões conflitantes 
e de um Criador Único e Oni-
potente que permite horrores 
como a fome e a guerra”, afir-
ma Pincelli.

Ambos concordam que 
o crescimento no número de 
ateus pode ter grande influên-
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Prática criada em Londres atrai principalmente fãs de quadrinhos japoneses, os mangás

Body Modification, ou 
modificação corporal, é uma 
prática bem comum na atua-
lidade, tendo como principais 
representantes as tatuagens 
e os piercings colocados em 
lugares cada vez mais inu-
sitados. Porém, apesar dos 
brincos e desenhos pelo cor-
po estarem na moda, esta é 
uma prática, que na verdade 
está presente na sociedade há 
muito tempo. Existem regis-
tros de povos egípcios e da 
Nova Zelândia que utiliza-
vam a tatuagem desde 4000 
anos antes de Cristo.

A historiadora Monique 

Peres relata que a Body Mo-
dification é utilizada pela 
humanidade nos conceitos 
atuais há mais de 30 anos, e 
pode ser caracterizada como 
qualquer tipo de modificação. 
Esta é uma prática cultural ca-
racterística de diversas tribos 
do nosso planeta, sejam afri-
canos, indianos, indígenas, 
polinésios e assim por diante. 
“Dentre algumas dessas mo-
dificações, existem as esca-
rificações, o alongamento do 
pescoço através de argolas, 
o alongamento de orelhas e 
lábios, crânios deformados, 
dentes afiados, a tatuagem e 
outros”, explica Monique.

As modificações ainda 
existem na cultura moderna 

e conquistam grande núme-
ro de adeptos. A tatuagem, o 
alongamento de orelha e per-
furações em geral são as mais 
comuns. Entretanto, também 
existem as modificações mais 
extremas, como mutilação e 
colocação de implantes nas 
mais diversas partes do cor-
po.

Monique, além de histo-
riadora, trabalha como tatu-
adora e possui boa parte do 
corpo coberto com tatuagens, 
além de utilizar alargadores 
de orelha e piercings. “Sem-
pre admirei tatuagem por ser 
uma forma de liberdade de 
expressão. Eu quero poder 
marcar o meu corpo como eu 
bem quiser. A partir daí co-

mecei a estudar a tatuagem e 
ver que ela vai além de ape-
nas uma marca corporal. Ela 
tem história, ela é cultural e 
é arte”.

Porém, mesmo como uma 
forma de arte, ainda existe 
quem seja contra as tatuagens 
e outras modificações, como 
brincos, por exemplo. No 
caso, o que era pra ser uma 
diversão acaba se tornando 
uma barreira social, seja nas 
relações informais ou mes-
mo na hora de conseguir um 
emprego. “Grande parte da 
população possui algum tipo 
de modificação corporal, não 
importa mais a idade ou clas-
se social. Existe preconceito, 
sim, e é tarefa nossa mostrar 

que não é uma tatuagem que 
vai mudar o caráter, ou mes-
mo a força de trabalho”, res-
salta Monique.

Além do preconceito, ou-
tro fator que gera receio é a 
questão dos cuidados com 
a saúde. O profissional que 
faz tatuagens e perfurações 
deve manter os instrumen-
tos e o local dentro dos pa-
drões de higiene. Esterilizar 
corretamente os instrumen-
tos que terão contato com a 
pele da pessoa é de funda- 
mental importância.

A dermatologista Kelly 
Mendonça relata que algumas 
pessoas tem alergia a deter-
minadas substâncias, ou mes-
mo possuem algum problema 

de pele e não fazem ideia dis-
so. “Nessa hora, é importante 
consultar um dermatologista 
ou um médico alergista antes 
de fazer uma tatuagem ou um 
brinco. Porém, na maioria das 
vezes, a falta de cuidado com 
a higiene do ambiente é a res-
ponsável pelas reações adver-
sas”, explica.

Por último, quem deseja 
aplicar alguma modificação 
no corpo deve ter certeza do 
que esta fazendo, pois levará 
esta mudança para sempre. 
“Quando não tem certeza do 
que quer, aconselho clientes a 
fazerem tatuagens em locais 
onde não vão aparecer, pelo 
menos até ter confiança no 
seu trabalho”, orienta.

cia da mídia, dos recentes atos 
terroristas e das guerras reli-
giosas. “A maioria dos jovens 
acha que não tem um motivo 
para não acreditar. Acredito 
que para eu não gostar de algu-
ma coisa, ou alguém, eu pre-
ciso primeiro conhecer sobre o 
que se trata”, pondera Cucielo.

Para Pincelli, muitos são 
ateus, porém têm medo de 
assumir. “Embora nem todos 
sejam ateus, os religiosos não-
-praticantes (ou "homens de 
pouca fé") sempre existiram. 
Talvez muitos sejam, no fun-
do, ateus, embora não queiram 
se assumir por medo”, conclui.

JoVENS RELIGIoSoS

A maioria dos jovens, no 
entanto, ainda baseia sua vida 

através de princípios religio-
sos. O editor de imagens Ga-
briel Gardini, 21 anos, de Ma-
tão (SP), já foi católico e agora 
segue o Espiritismo. “Religião 
é a base de tudo, pois a vida é 
feita de altos e baixos. Se eu 
não tivesse uma base religiosa 
para encarar todas as situa-
ções, talvez teria seguido por 
caminhos errados”.

A estudante Débora Simo-
ne de Oliveira, 19 anos, de 
Matão, é católica praticante e 
não consegue enxergar o mun-
do sem a influência de Deus. 
“Acredito que ter uma religião 
nos torna pessoas melhores. 
Depois que comecei a frequen-
tar a Igreja meus pensamentos 
e atitudes mudaram. Acho que 
me tornei uma pessoa até me-
lhor”, completa Débora.

Muitas vezes este hobby 
ou estilo de vida sofre pre-
conceito por parte da socieda-
de justamente por não haver 
equilíbrio na hora de relacio-
nar a vida real com o mundo 
imaginário. Há cosplayers que 
se deixam levar demais pelo 
personagem e acabam entran-
do de cabeça em um mundo 
paralelo, vivendo até com du- 
pla personalidade.

“Como em qualquer outro 
hobby, há pessoas que acabam 
se tornando obsessivas em 
relação ao assunto e acabam 
acreditando que realmente é o 
personagem” diz Isabeli.

Segundo a psicóloga Ka-
rina Peronti a atitude dos cos-
palyers é normal até o ponto 
em que há  alteração do com-
portamento. “Se ele não muda, 
não tem problema. Tudo de-
pende da intensidade com que 
o cosplay é visto pelo pratican-
te, e se a pessoa possui alguma 
fragilidade na personalidade 
ou não. Personalidades mais 
frágeis são mais suscetíveis a 
apresentar desvio de compor-
tamento”, explica.

Além de dar vida à perso-
nagens fictícios, o cosplay é 
ainda uma forma de manifes-
tação de arte que atrai milha-
res de praticantes e enche os 
olhos dos fãs de quadrinhos, 
desenhos e afins. Muitas vezes 
realizando o sonho de crianças, 
jovens e adultos de conhece-
rem “pessoalmente” seu perso- 
nagem favorito.
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ECONOMIA

O número de ofertas de 
concursos públicos cresce 
a cada dia, e desperta cada 
vez mais o interesse de jo-
vens e pessoas que procu-
ram ingressar no mercado 
de trabalho. Além da possi-
bilidade de um bom empre-
go, os concursos oferecem 
uma série de benefícios, 
como a tão sonhada estabi-
lidade financeira.

Outro motivo de opção 
pela carreira pública, em 
vez de empresas privadas, 
é a falta de experiência na 
hora da contratação, o que 
não ocorre em concursos.

Com essa demanda 
crescente de concursos pú-
blicos, aumentou também a 

A CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio-
nal e Urbano) enfrenta nova-
mente a necessidade de reto-
mar imóveis de seu programa 
habitacional. Acontece que  
alguns moradores estão per-
dendo o direito a ocuparem as 
residências, seja por desistên-
cia ou falta de condições de 
pagar as prestações.

O CDHU é um sistema 
de habitação que tem por fi-
nalidade executar programas 
habitacionais em todo o ter-
ritório do Estado, voltados 
para o atendimento exclusivo 
da população de baixa renda 
- atende famílias com renda 
na faixa de 1 a 10 salários mí-
nimos. Entretanto, há pesso-
as que não conseguem pagar 
a prestação, que não é maior 
que 30% da renda familiar.

 De acordo com Marcco 
Gonzaga, coordenador da 
CDHU de Araraquara, a com-
panhia não devolve valores de 
prestações pagas até a data da 
devolução, nem há ressarci-
mento pelas melhorias efetua-
das no imóvel. Para devolver o 
imóvel, não pode haver débito 
de conta de luz, água, condo-
mínio ou IPTU,  fazendo com 
que os moradores que desis-
tam do programa tenham que 

A tecnologia facilita a vida 
de consumidores e vendedo-
res. Uma nova modalidade de 
venda de produtos tem se mos-
trado eficiente para alavancar 
as vendas. A propaganda por 
torpedo ou via redes sociais, 
envia a informação diretamen-
te para os clientes. Produtos, 
promoções e tendências, são 
dirigidas diretamente para o 
consumidor. Esta estratégia de 
marketing estreita o relaciona-
mento com o consumidor.

O contato aparentemen-
te “de amiga para amiga”, na 
verdade é uma estratégia de 
divulgação e venda, e tem até 
nome: marketing de relacio-
namento. Isso ocorre quando 
a loja cria um relacionamento 
exclusivo com cada cliente, 
oferecendo benefícios únicos, 
promoções, e até mesmo fide-
lidade. E o curioso é que isso 
não é considerado spam, ou 
seja, não é considerada uma 
mensagem eletrônica não de-
sejada.

Uma loja de roupas de São 
Carlos encontrou a dose cer-
ta. O serviço é personalizado. 
Todos os clientes são cadas-
trados e os pedidos anotados. 
A numeração, o que a pessoa 
gosta, o que ela costuma com-
prar, ou o que comprou; tudo é 

Concursos públicos: o sonho da estabilidade 
concorrência, onde muitos 
apostam em cursos prepa-
ratórios, podendo conse-
guir dicas e macetes para 
ter um bom desempenho na 
hora da prova.

Com isso, muitos jovens 
deixam de lado o sonho de 
fazer uma faculdade para 
tentarem o cargo públi-
co, com o qual poderá até 
mesmo pagar a faculdade, 
como é o caso do concur-
seiro Anderson Luis dos 
Santos, de 24 anos. “Ter-
minei o colegial em 2005 já 
com o pensamento de pres-
tar um concurso público e 
garantir minha faculdade”, 
revela.

“Em 2007 fiz um curso 
de Radialista no Senac de 
Araraquara, que era um so-
nho na época. Concluí os 

estudos em 2008 e a partir 
de 2009 decidi começar a 
tentar a carreira pública, me 
preparando para o concur-
so do Banco do Brasil, que 
prestei em 2010”, comenta. 
O resultado não foi satisfa-
tório e passou a preparar-se 
para o concurso dos Cor-
reios, neste ano, também 
sem obter bom resultado. 
“Como sou brasileiro e não 
desisto nunca já estou me 

tomar muito cuidado.
O pedreiro Jared Morei-

ra perdeu seu imóvel por não 
conseguir pagar as presta-
ções, pois ficou desempre-
gado. “Fiquei sem pagar 3 
meses e quando consegui um 
emprego novo, já tinha recebi-
do a notificação para deixar a 
casa”, conta. De acordo com o 
ex-morador, isso tem se torna-
do cada vez mais comum. Um 
tio e um primo também perde-
ram suas moradias nas mes-
mas situações. “O pior disso 
tudo é que há muitas pessoas 
que se aproveitam disso para 
comprar esses imóveis aban-
donados por preço muito me-
nor que o normal.” 

Para aquisição de uma casa 
ou apartamento da CDHU, 
a família interessada deve 
aguardar a abertura das ins-
crições para o empreendimen-
to no município em que mora 
ou em que o chefe da família 
trabalha, e inscrever-se para 
participar do sorteio público.

O imóvel adquirido da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urba-
no do Estado de São Paulo 
- CDHU poderá ser vendido 
após serem observadas algu-
mas regras, como ter decor-
rido pelo menos dois anos da 
assinatura do contrato de fi-
nanciamento e todas as pres-
tações estarem em dia.

Torpedo e redes sociais ajudam na venda de produtos
Estratégia pode alavancar as vendas em até 25%, mas, é preciso ter cuidado 
para não incomodar o consumidor com mensagens que não lhe interessam

registrado para ficar mais fácil 
na hora de direcionar a venda. 
“Assim, acabamos tendo um 
bom relacionamento com o 
cliente sem incomodá-lo com 
ofertas que não lhe interes-
sam”, afirma Renata Penteado, 
proprietária da loja. Para cada 
produto novo, 100 torpedos 
são enviados. “A conquista via 
celular tem dado resultado,” 
reforça a lojista. E por ser rela-
cionamento mais direcionado, 
a loja consegue atingir média 
de 30 por cento por semana de 
vendas pelo método. 

O professor de marketing 
do Centro Universitário de 
Araraquara (UNIARA), Pau-
lo Cardoso, explica que hoje 
o preço baixo nem sempre é 

Cantina fechada nas férias deixa comerciantes no prejuízo

A existência de uma can-
tina na escola é, pratica-
mente, uma exigência dos 
alunos. O movimento de 
alunos, professores e tam-
bém de outras pessoas é 
sempre grande. Geralmente 
é possível encontrar vários 
alimentos nestas cantinas, 
alimentos que variam desde 
o salgado até o doce, diver-
sas bebidas, e outros.

Em Araraquara não é di-
ferente. Praticamente todas 
as escolas têm uma. Nas fa-
culdades também. A busca 
por alimentos em cantinas 
é grande. Muitos se alimen-
tam dizendo ser apenas um 
lanche. Outros consideram 
a alimentação da cantina 
como uma refeição comple-
ta, como se fosse mesmo um 
jantar. 

Mesmo com um movi-

mento praticamente garanti-
do durante boa parte do ano, 
as cantinas enfrentam a difi-
culdade da sazonalidade, ou 
seja, um período difícil para 
quem trabalha e sobrevive 
do comércio.

A sazonalidade obriga 
esse tipo de comércio a sus-
pender os serviços no perío-
do das férias dos alunos. A 
mudança de hábitos da po-
pulação, que acaba fazendo 
um lanche mais reforçado 
na cantina, da mesma forma 
que favorece financeiramen-
te o proprietário, também lhe 
causa prejuízo, no período 
sem movimento. Isso ocorre 
pela dependência econômica 
que o comerciante se sujei-
ta, principalmente porque 
muitos não têm outro esta-
belecimento com atividade 
regular, que não dependa de 
períodos específicos.

A comerciante Katerine 
Freitas, proprietária da can-

tina Beira da Túia, ao lado 
da unidade 8 da UNIARA, 
na Via Expressa, não recla-
ma do período de férias das 
faculdades. “Estou satisfei-
ta, não temos prejuízos. As 
férias não interferem nos 
lucros pretendidos. Minha 
cantina funciona apenas em 
época de estudos, apesar de 
estar localizada fora da fa-
culdade. Nosso lucro não 
está concentrado aqui, por 
isso, conseguimos manter o 
equilíbrio”, afirma. 

Já Maria Aparecida Vi-
delli, proprietária da canti-
na da unidade principal da 
Uniara, na Rua Carlos Go-
mes, acaba sofrendo com a 
pausa da faculdade em épo-
ca de férias. “Se estou tra-
balhando, estou ganhando. 
E ainda tem a questão dos 
funcionários que tenho que 
pagá-los também. Enfrento 
muitas dificuldades neste 
período”.

Repórter Renata Toffino

Repórter  Gustavo Rizzo

preparando para o concur-
so do INSS, onde vejo uma 
boa oportunidade de em-
prego e também uma ótima 
remuneração. Espero que 
consiga dessa vez porque 
ser concursado nesse país 
é uma forma de garantia de 
vida”, relata Anderson.

Ana Lígia Malagolli 
Franco, de 30 anos, é for-
mada em Pedagogia há dez 
anos, e atualmente trabalha 

como funcionária munici-
pal e estadual. Mas agora 
procura ingressar em uma 
carreira com nível federal. 
“O salário baixo e a falta de 
reconhecimento dos nossos 
desempenhos me fizeram 
buscar esse outro concurso, 
mesmo que seja em outra 
área”, comenta. 

 Ela ainda conta que se 
dedica muito aos estudos e 
que assim que surgirem as 
oportunidades e concursos 
que interessam, ela irá re-
alizá-los. “Iniciei meus es-
tudos há dez meses, e não 
tem sido muito tranquilo 
conciliar os estudos ao tra-
balho, porém acredito que 
para atingirmos um objeti-
vo são necessárias algumas 
renuncias e sacrifícios”.

Estudar para um con-

curso público é uma tarefa 
árdua, que demanda paci-
ência e tempo, e que para 
Marcos da Silva, de 28 
anos, valeu muito a pena. 
“Decidi me dedicar exclu-
sivamente aos concursos 
públicos até que passasse 
em algum. Prestei o Con-
curso do INSS em 2008, 
mas não passei. Continuei 
estudando e me dedicando 
quando passei no concur-
so do Banco do Brasil, em 
2010, depois de quase um 
ano de muito esforço. Es-
tou muito feliz e realizado, 
comenta.

“Não desanimem.Aque-
les que iniciaram agora 
força, pois se a pessoa se 
dedicar com vontade é ca-
paz de passar em qualquer 
concurso”, finaliza Marcos.

Comércio localizado dentro de escolas suspende atividade nas férias e deixa comerciantes preocupados

Mesmo com um movimento praticamente garantido durante boa parte do ano, 
as cantinas enfrentam a dificuldade da sazonalidade

Fo
to
 D

iv
ul

ga
çã

o

Fo
to
 M

ir
ie

li 
C

ou
ti

nh
o

Muitos jovens deixam de lado o sonho de fazer uma faculdade para tentarem o cargo público 

Moradores abandonam casas

Repórter Moziah Gonzaga

Estudantes se preparam para concurso público
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Rede social é a nova tendência de vitrines para comerciantes

Repórter Mirieli Coutinho

“A idéia é que cada vez mais as empresas, os 
produtos e os serviços possam ser personali-
zados para os seus clientes”

o grande diferencial. A pro-
ximidade com o cliente pode 
ser mais eficaz do que promo-
ções. Mas, ele alerta para os 
cuidados que os comerciantes 

precisam ter para não sufocar 
o consumidor. “A idéia é que 
cada vez mais as empresas, 
os produtos e os serviços pos-
sam ser personalizados para 
os seus clientes. Não adianta 
mandar tudo para todo mun-
do. O ideal é que a empresa 
conheça muito bem os clien-
tes”.

A professora Evelyn Ca-

margo sempre está conectada 
à internet, e utiliza as redes 
sociais também para a compra 
de produtos. “Tudo isso acaba 
se tornando uma facilidade 
porque você está comprando 
em casa, e depois é só ir até a 
loja buscar”.

A comerciante Mara Maria 
criou uma loja virtual, e utili-
zava as redes sociais como vi-
trine. Agora ela abriu um esta-
belecimento na cidade de São 
Carlos. “Isso tornou tudo mui-
to prático. Eu divulgo meus 
produtos na internet, pelo per-
fil do orkut, facebook e ainda 
envio SMS através de cinco 
celulares. Na internet coloco 
as fotos e o preço. Assim as 
clientes podem fazer comentá-
rios embaixo da foto, tornando 
o relacionamento mais direto 
com o consumidor”.

O PROCON (Programa 
de Orientação e Proteção ao 
Consumidor) não tem uma 
posição oficial sobre estas no-
vas estratégias de marketing 
de relacionamento. O assunto 
deve ser incluído na atualiza-
ção do código do consumidor, 
que será concluída no ano que 
vem e deverá abordar as novas 
modalidades de comércio.

Desistência dos moradores ocorre por 
falta de condições de pagar prestações



quistadas. “Estamos felizes 
com este excelente resultado, 
pois poucas academias do 
Brasil conseguem o feito”.

Durante os meses de abril, 
agosto e novembro deste ano, 
a equipe conquistou títulos 
importantes, como o Campe-
onato Paulista, conquistan-
do desde a 5ª colocação até 
o ouro No Campeonato Sul 
Americano, ocorrido na cida-
de de Jaguariúna, conquistou 
desde a 4ª colocação ao ouro. 
No torneio Pan-Americano 
de Jiu-Jitsu, a cidade con-
quistou cinco medalhas, des-
de a 5ª colocação até prata.

Nos três principais campe-

ESPORTE
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Repórter Davi Pastrelo

A Corrida de Santo Onofre vem aí com muitos prêmios
Araraquara realiza a XXXI edição da tradicional Corrida de Santo Onofre no dia 31 de dezembro

Dia 31 de dezembro em 
Araraquara acontece a XXXI 
edição da “Corrida de Santo 
Onofre”, a prova que nasceu 
como uma brincadeira por 
parte do proprietário e de 
frequentadores do “Bar do 
Zinho”, localizado na Rua 1 
(Gonçalves Dias), esquina 
com a Avenida Cristovão Co-
lombo, na região central da 
cidade, e que tornou-se a mais 
importante da modalidade na 
região.

A corrida nasceu em 1980 
quando Daniel Marcos Rodri-
gues, o Zinho, proprietário do 
bar, um frequentador habitu-
al, Adail Pinto Mendes Os-
valdo Peixoto, o Bahia, mora-

dor da redondeza, e o garoto 
Dano de Lima, de 12 anos, 
que sempre ajudava Zinho no 
bar, toparam um desafio. 

Zinho desafiou Bahia para 
uma corrida na quadra, zom-
bando de que ele não ganharia 
nem mesmo do garoto Dano. 
Nascia assim a “Corrida de 
Santo Onofre”.  

O trajeto da primeira cor-
rida teve como saída a Av. 
Cristovão Colombo, dobran-
do a Rua 9 de Julho, depois a 
Avenida São Geraldo e, final-
mente, chegando ao ponto de 
partida, no bar.

Nos primeiros 100 me-
tros, o menino Dano estava 
à frente dos demais. Quando 
dobraram a esquina, o garoto 
deixou Adail passar à frente, 
pois havia ganho dele uma 

nota de Mil Cruzeiros. Pouco 
depois, os dois combinaram 
uma nova corrida valendo 
uma caixa de cerveja, pois 
Adail afirmou que sua espe-
cialidade era em “longas dis-
tâncias”.

Com o tempo, outros 
fregueses foram aderindo à 
idéia, e a disputa ficou marca-
da para acontecer no mesmo 
horário da “São Silvestre”, 
em São Paulo, servindo a par-
tida lá, vista pela televisão, 
como horário da partida da 
Corrida de Santo Onofre, ou 
seja, próximo às 23 horas do 
dia 31 de dezembro de 1980.

Temendo pela segurança 
de alguns corredores que ha-
viam exagerado na dose antes 
no Revellion, Zinho pediu 
apoio do Corpo de Bombei-

deveria ser SANTO ONO-
FRE, que muitos afirmam ser 
o protetor dos beberrões.

Assim, Zinho e os clientes 
decidiram comprar uma ima-
gem do santo que passaria a 
proteger o bar e seus frequen-
tadores, junto a um garrafão 
de vinho. A escolha, no entan-
to, acabou gerando protestos 
de pessoas que afirmaram ser 
um desrespeito à Igreja Ca-
tólica utilizar a imagem do 
santo na corrida. E um dia, 
Zinho recebeu de uma mora-
dora, uma imagem do santo, 
benzida na cidade de Apare-
cida no Norte, com algumas 
anotações que o descrevem 
como o padroeiro do jogo e 
da fortuna.

Em 2008 a prova deixou 
de ser organizada pelo bar, e 

Jiu Jitsu de Araraquara con-
quista importantes vitórias 

No decorrer do ano de 
2011, a cidade de Araraquara 
obteve grande êxito nas mo-
dalidades esportivas. Mas o 
Jiu-Jitsu, modalidade esporti-
va das artes marciais, passou 
a atrair os olhares da cidade, 
uma vez que, desde o início 
do ano, vem conquistando 
importantes títulos em nome 
da cidade.

O Sansei Silvio Yassu 
Tomiyama, que ministra au-
las na Academia Tomiyama, 
afirma que a dedicação é par-
te essencial nas vitórias con-

onatos, Araraquara totalizou 
23 medalhas. As conquistas 
fizeram com que a modali-
dade esportiva passasse a ter 
destaque nas mídias da re-
gião. “É uma equipe muito es-
forçada, e que está mostrando 
seu valor, conquistando seu 
espaço, fazendo com que as 
pessoas vejam que o Jiu-Jitsu 
também é um esporte”.

Apesar de enfrentar uma 
grande dificuldade em relação 
a patrocínio, a equipe neste 
momento mantém seu foco 
para o Campeonato Mundial, 
que se realiza no mês de de-
zembro. Quem sabe venham 
mais vitórias por aí

Repórter Naira Paschoal

ros e da Policia Militar, que o 
atenderam prontamente. Des-
de então também tornou-se 
tradição o Corpo de Bombei-
ros abrir a competição. 

Ao final da primeira edi-
ção da corrida, os participan-
tes foram brindados com uma 
farta mesa de cabrito e leitoa 
assados, que Zinho e sua es-
posa haviam preparado.

Hoje a corrida conta têm 
até participantes fantasiados 
de mulher, e cavalheiro ves-
tido de “Smoking”.  

 
o nome Santo onofre
A corrida só ganhou nome 

algum tempo depois, quando 
os próprios freqüentadores do 
bar decidiram que era preciso 
batizar o evento. E a sugestão, 
logo aceita, foi que o patrono 

passou para a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer, 
que melhorou a estrutura em 
torno da prova, além de pro-
ceder algumas alterações, 
como a mudança de local da 
saída e chegada da prova, que 
agora ocorrem na Praça em 
frente a Arena da Fonte Lu-
minosa.

A edição de 2010 contou 
com 400 corredores, e teve 
como novidade a colocação 
de braçadeiras com chips nos 
atletas.

Para esta edição, a Secre-
taria espera que se inscrevam, 
pelo menos, 500 concorren-
tes, afirma o organizador da 
corrida, Fábio Tadeu Reina. 

Informações sobre inscri-
ções e premiação serão dadas 
durante o mês de dezembro.

da”. Além do título inédito, a 
equipe conquistou o bicame-
ponato na terceira edição da 
Copa Record e o pentacam-
peonato nos Jogos Regionais. 

Segundo ele, a filosofia 
adotada para o sucesso da 
equipe é a preparação. “Alia-
mos a ciência do esporte na 
preparação das atletas, cria-
mos uma maneira diferente 
de jogar o Futsal Feminino, 
aproximando muito do jogo 
masculino em termos táticos. 
Hoje temos vários padrões 
ofensivos e defensivos que  
podemos utilizar. Para isso, 
nos preparamos ao extremo”, 
destaca. “Muitas vezes as me-

Ano especial para equipe de 
futsal feminino de Araraquara

O time de futsal feminino 
de Araraquara deu muito or-
gulho para a cidade neste ano. 
São três campeonatos dispu-
tados e três títulos ganhos. 
O Vitral conversou com o 
técnico da equipe, Leonardo 
Mendes, que falou um pouco 
sobre essa trajetória campeã.

Nos campeonatos dispu-
tados no ano, Mendes desta-
ca a conquista do Campeona-
to Paulista, um título inédito 
para a equipe de Araraquara. 
“É um fato que nos anima 
mais ainda na nossa caminha-

ninas acordaram às 5 horas da 
manhã para treinar. Treina-
mos aos sábados, domingos, 
porque tínhamos um sonho e 
sabíamos que só conquistarí-
amos com muito trabalho”.

Para 2012, Mendes adian-
ta que a equipe deve disputar 
os mesmos campeonatos e 
buscar o reconhecimento na-
cional através da Taça Brasil 
de Clubes. “Queremos conti-
nuar disputando as competi-
ções que participamos nesse 
ano, sempre visando estar 
entre os primeiros. “Seria um 
grande salto para nós parti-
cipar de uma competição de 
nível nacional.”

Repórter Murilo Henrique J.

putadores e internet gratuitos 
a comunidade), camarim, pal-
co, teatro, salas para aulas de 
dança, um mezanino que abri-
gará um museu, sala de café e 
um calçadão na Rua Carvalho 
Leme.

O Programa de Ação Cul-
tural (PROAC) do Governo 
de São Paulo proporciona 
um estímulo para as empre-
sas privadas fazerem inves-
timentos no setor cultural, 
podendo abater os valores 
investidos em seu imposto de 
renda. Novo Horizonte criou 
a Agencia de Desenvolvimen-
to de Novo Horizonte (ADE-
NOVO), para distribuir esses 
recursos para reforma. Depois 
disso o espaço será utilizado 
por vinte anos para o Centro 
Cultural.

Adauto Roberto de Bar-
ros, Assessor de Turismo da 
Prefeitura de Novo Horizonte 
relatou ao Vitral Universitá-

A cidade de Novo Hori-
zonte, localizada a 139 quilô-
metros de Araraquara, através 
de uma parceria da Prefeitura 
e a empresa Usina São José 
da Estiva encaminharam pro-
jeto para a Secretaria do Es-
tado da Cultura para a refor-
ma do Mercadão Municipal, 
uma construção da década de 
1940, transformando o espaço 
em Centro Cultural.

O projeto foi aprovado 
e as obras tiveram início em 
junho deste ano. A previsão 
de entrega era para o final 
deste ano, mas há atrasos na 
execução do cronograma. O 
valor do investimento é de R$ 
499.769,00. O nome do espa-
ço será alterado para Centro 
Cultural, e abrigará a Biblio-
teca Municipal, Programa 
Acessa São Paulo (com com-

rio que acompanhou as nego-
ciações junto ao governo do 
Estado. Inicialmente destaca 
que esse tipo de parceria é 
importante, pois é a certeza de 
que 100% do ICMS arrecada-
do na cidade é usado realmen-
te para o município. “Como 
geralmente acontece com ou-
tros impostos, é preciso espe-
rar a divisão da união fazendo 
com que muitas vezes demore 
a chegar recursos em cidades 
do interior, ou então é preciso 
ficar sempre pedindo dinhei-
ro aos deputados e órgãos do 
estado. O programa pode ser 
burocrático, mas vale muito a 
pena”, relata.

O museu abrigará toda 
história de Novo Horizonte. A 
Prefeitura já comprou o acer-
vo de um morador no valor 
de 20 mil reais. A Biblioteca 
Municipal terá agora seu lu-
gar definitivo, inclusive com 
aumento do acervo. 

CULTURA
Centro Cultural em Mercadão terá museu, biblioteca e teatro
Meio milhão de reais foram conseguidos com Lei de Investimentos Culturais

Repórter Evandro Goulart
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Fotógrafo conta  a experiência de uma volta ao mundo de bicicleta
Argus Caruso mostra, numa exposição, as imagens da diversidade de culturas que conheceu

rota de Pedro Álvares Cabral, 
na regata de 500 anos, apor-
tou no Brasil com uma ex-
posição que retrata sua mais 
recente viagem: uma volta ao 
mundo de bicicleta. A mostra 
‘Caminhos’ fica exposta no 
Sesc Araraquara até o dia 30 
de dezembro.

Argus proferiu mais de 
cem palestras dentro do qua-
dro do projeto “Pedalando e 
Educando”, sobre sua viagem 
e o encontro com as diferen-

Argus Caruso Saturnino 
nasceu em Belo Horizonte, 
em 1974. Após formar-se em 
arquitetura em 2000, traba-
lhou em escritórios no Brasil, 
na Espanha e na Bélgica. Aí 
veio o espírito de aventura. 
Após rodar pela Europa e 
África com uma mochila nas 
costas, atravessar o Atlântico 
em um barco à vela e refazer a 

tes culturas que conheceu. 
Ele também produziu o vídeo 
“Um filme no meio da Via-
gem” sobre a volta ao mundo 
de bicicleta, que recebeu o 
prêmio de melhor montagem 
na Primeira Mostra Brasileira 
de Vídeos de Aventura e Tu-
rismo da Adventure Fair, em 
São Paulo.

Na exposição é mostrado o 
caminho de importantes rotas 
como a Companhia das Índias 
Orientais, Rota da Seda, das 

com fotos e textos relatando, 
ao vivo, a aventura da volta ao 
mundo de bicicleta.

Toda viagem foi elaborada 
para utilizar-se de rotas que 
potencializam o interesse pela 
história, geografia e o dia a 
dia dos locais visitados.

O objetivo era que o mate-
rial fosse utilizado em sala de 
aula para discussão com um 
profissional de ensino.

Caruso é um fotógrafo 
renomado e conceituado no 

Caravanas do Império Roma-
no, da Expansão do Islamis-
mo, dos Mercadores Africa-
nos e Asiáticos, Estrada Real 
entre outras.

A viagem fez parte do 
“Pedalando e Educando”, um 
projeto de educação a dis-
tância que busca na aventura 
uma estratégia de incentivo 
para o aprendizado. Através 
da internet, as escolas rece-
beram periodicamente um 
material didático inovador 

país. Essa exposição é uma 
realização pessoal, “Contar 
histórias é reviver minhas 
próprias aventuras. Cada his-
tória tem uma vida diferente. 
As pessoas ao redor, a cena, 
o sol, o vento fazem o mes-
mo fato ter vida própria e ser 
explorado por diversos pontos 
de vista. Acho que contarei 
histórias para o resto de mi-
nha vida. Que bom que fiz 
essa volta ao mundo! O que 
não falta é assunto”, diz. 

Repórter Érica Roveder

Equipe conquistou vários prêmios dentro de cada torneio que disputou Atletas acordavam às 5 da manhã para treinar e usaram ciência na preparação

Antigo Mercado Municipal da década de 1940 será agora espaço cultural



O Projeto Cantara é uma 
nova oportunidade para ma-
pear, revelar e projetar artis-
tas do município de Arara-
quara que não têm condições 
financeiras para a gravação 
de seus trabalhos.

Geraldo Souza, proprie-
tário do estúdio fonográfico 
G7, é o responsável e criador 
do projeto. “Pela produto-
ra passam diversos artistas, 
cada um com suas particula-
ridades. Alguns tem muito ta-
lento, mas pouca condição de 
levarem suas carreiras adian-
te. E foi pensando neles que o 
projeto surgiu”, revela.

O Cantara tem como ob-
jetivo produzir um CD duplo, 
com 32 músicas de 16 artistas 
solo locais, que tem trabalhos 
de autoria própria. São 8 ho-
mens e 8 mulheres partici-
pando com 2 músicas cada. 
O intuito é produzir material 
de divulgação de nível pro-
fissional de produção, além 
de proporcionar destaque ao 
trabalho desses artistas para 
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Cidades da região têm 12 “Pontos de Cultura”; apenas um está em Araraquara
ONGs recebem verba do Governo Federal para a continuidade dos projetos nas comunidades para a inclusão social e a construção da cidadania

Cantara une talentos para a gravação de CD duplo com 32 músicas

Repórter  Laís Françoso

Repórter  Camila Servo

Além disso, os músicos que encantam e alegram as noites araraquarenses estarão juntos em um mesmo palco
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CULTURA

Os municípios de Ara-
raquara e São Carlos foram 
contemplados com “Pontos 
de Cultura” após diversas 
ONGs participarem do pro-
cesso de seleção, ocorrido há 
três anos. Isso significa que 
todo ano, uma verba de R$ 60 
mil é destinada à entidade que 
participou e enviou projeto 
para potencialização de ini-
ciativas culturais já existentes. 
Em alguns casos, o dinheiro 
pode ser utilizado na adequa-
ção do espaço físico, compra 
de equipamentos ou, como 
na maioria, para a realização 
de cursos, oficinas culturais e 
produção contínua de lingua-
gens artísticas (música, dança, 
teatro, cinema, capoeira, entre 
outras).

Dessa forma, os projetos 
selecionados funcionam como 
instrumento de pulsão e arti-
culação de ações, contribuindo 
para a inclusão social e a cons-
trução da cidadania, seja por 
meio da geração de emprego e 
renda ou do fortalecimento das 
identidades culturais. Em Ara-
raquara, apenas a ONG Fonte 
está incluída no programa do 

Repórter Francisléia de Favere
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Polichinelo desenvolve projetos educativos e culturais
Bonecos da companhia são usados para animar e comunicar ideias ou necessidades da sociedade

A Companhia Polichi-
nelo de Teatro de Bonecos, 
situada em Araraquara, já 
criou diversas montagens 
teatrais desenvolvendo seus 
trabalhos com o objetivo de 
difundir o teatro de bonecos, 
fomentando novas iniciati-
vas nesse contexto e contri-
buindo para o desenvolvi-
mento cultural da cidade.

Márcio Pontes, diretor 
e produtor da trupe garante 
que as crianças sempre ficam 
encantadas com os bonecos. 
O diretor afirma ainda que é 
fascinante fazer teatro de bo-
neco e dar ênfase no desen-
volvimento do espetáculo. 
“O teatro de bonecos provo-
ca a descoberta dos sentidos Bonecos utilizados para mostrar valores para a sociedade

sobre as coisas do mundo”, 
diz.

Os bonecos são usados 
para animar e comunicar 
ideias ou necessidades da so-
ciedade humana, contribuin-
do para a expressão cultural 
e social da comunidade. O 
teatro de bonecos é a apre-
sentação feita com fantoches 
ou bonecos de manipulação 
em palco que são construí-
dos especialmente para essa 
apresentação, pois, é uma 
linguagem que pode atin-
gir a qualquer público, com 
temas mais leves ou mais 
densos, sem nunca se esque-
cer de que tudo isso começa 
com uma boa história.

A atriz e produtora Ma-
ria Alice Ferreira afirma 
que com a manipulação dos 
bonecos é possível mostrar 

Renan Bamboo participa com as músicas “O amor é colorido” e “Pode ser pouco demais”

Governo Federal (vinculado 
ao Ministério da Cultura), ten-
do sido escolhida após a apre-
sentação do projeto Afrobeti-
zando. São objetivos da ONG, 
a prestação de quaisquer ser-
viços que possam contribuir 
para a defesa dos direitos dos 
cidadãos de classes sociais 
menos favorecidas, em espe-
cial a de afrodescendentes.

A presidente da organi-
zação, Valéria Cristina de 
Oliveira Alves, que está há 
quatro anos à frente da ONG 
Fonte, disse que, por ano, são 
atendidas 1.500 pessoas, entre 
jovens e crianças. Essas par-
ticipam de oficinas culturais, 
festivais de música e oficinas 
de percussão, onde ocorrem 
os ensaios da escola de sam-
ba “Nação Quilombola”, que 
no último Carnaval da cidade 
conquistou o segundo lugar.

Já em São Carlos, são onze 
as entidades que possuem 
“Ponto de Cultura”. Três delas 
recebem verba integralmente 
do Governo Federal; as outras 
oito, obtém metade por meio 
do Governo Municipal. Isaque 
Josias Sampaio, fundador, em 
2005, da ONG Rosas Negras, 
de São Carlos, conta que a or-
ganização à qual pertencia até 

alguns anos, não esteve entre 
as escolhidas para ser “Ponto 
de Cultura” na cidade porque 
não houve a entrega da Certi-
dão Negativa de Débitos Fe-
derais, o que quer dizer que a 

potenciais contratantes.
Souza explica que o proje-

to já definiu os participantes. 
Foram selecionados 16 artis-
tas da cidade, de estilos varia-
dos, que trabalham com mú-
sica na forma “solo”. Entre 
eles estão Márcio Pelegrina, 
André Grecco, Renan Bam-
boo, Carol Mancine, Isabel, 
Teka entre outros.

Renan Bamboo, músico 
participante do projeto, acre-
dita que a população arara-
quarense aprecia o trabalho 
dos músicos locais que focam 
uma música mais comercial. 
“Não vejo muito interesse da 
população para uma música 
mais cultural, regional, de-
rivada de idéias mais livres 
ou enfim, música “under-
ground”.”

O músico foi selecionado 
pela comissão do projeto: “Já 
estou gravando meu CD com 
Luciano Pedro Antonio, que 
sugeriu à comissão a inclu-
são do trabalho no projeto”, 
explica. Bamboo participou 
com 2 músicas do seu disco 
no Cantara: “O amor é colo-
rido” e “Pode ser pouco de-

ONG pode ter se esquecido de 
fazer a declaração de algum 
tributo, o que culminou na não 
aprovação de um “Ponto de 
Cultura” para ela. 

A ONG também incentiva 

a cultura afro, organizando 
shows e oficinas com a temá-
tica negra. “Apesar de não re-
ceber verba do Programa do 
Ministério da Cultura, a ONG 
Rosas Negras sempre bata-

lhou para que esse segmento 
da sociedade fosse valorizado, 
sendo o ponto de partida para 
a conscientização da popula-
ção com relação ao assunto”, 
concluiu Sampaio.

mais”. 
Aprovado pelo Ministé-

rio da Cultura através da Lei 
Rouanet, que permite que 
empresas tributadas no lucro 
real possam destinar até 4% 
do imposto devido a tais pro-
jetos, o show de lançamento 
do CD, que estava previsto 
para o dia 10 de dezembro, 
foi adiado. O projeto precisa 
de captação de dinheiro. Para 
2012, os organizadores do 
projeto pretendem realizar o 
show e concretizar esta pri-
meira edição antes de junho, 
pois o Cantara (segunda edi-
ção) já está em fase de elabo-
ração, e será com as bandas 
da cidade. 

O criador do projeto afir-
ma que “o objetivo do Canta-
ra é ser um marco na cidade 
de Araraquara”. Ele também 
ressalta a importância de em-
presários da cidade investi-
rem no material, pois o patro-
cínio é fundamental para que 
o Cantara seja concretizado.

O Cantara tem página ele-
trônica para o acompanha-
mento das novidades sobre o 
projeto: www.cantara.com.br.

valores para a sociedade.  A 
Companhia Polichinelo se 
especializou no universo dos 
bonecos, se consolidando 
como uma das mais impor-
tantes companhias do gêne-
ro. Nos seus quatorze anos 
de existência tem recebido 
reconhecimento de público 
e de crítica, se tornando um 
importante pólo do teatro de 
bonecos no interior paulista. 

Cleusa Maria Redondo, 
auxiliar de enfermagem, 
sempre que pode participa 
de movimentos de cultura da 
cidade. “Quando tem apre-
sentação de bonecos, fico 
atenta nas mensagens que 
o grupo pretende difundir. 
Não é uma simples apresen-
tação. Na verdade, eles ten-
tar passar uma mensagem”, 
relata.

Mais de 1.500 jovens e adultos participam das atividades da ONG Font, inclusive da escola de samba Nação Quilombola
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